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VIAGEM, REGIA'
-=-

, Com destino ao nosso archipe­
lago dos Açores e Ilha da Madei­

ra, larga hoje do Tejo a divisão na­

val que se dispõe conduzir aquella
nossa possessão a familia real. por·
tugueza. Acompanharn-n'a os srs.

conselheiros Hintze Ribeiro e Tei­
xeira de Sousa, actuaes ministros
do reino e da marinha.

.. Preparam as ilhas uma rnanifes­

tação condigna á chegada de ,suas
magestades, annunciam-se mesmo

as mais ruidosas festas de que ha

memoria n'aquella nossa possessão
insular, chega a ser quasi unanirne
a adhesão dos 'açorianos para a

grandiosidade d'cssa festa com que
as, Ilhas intentam receber pela pri­
meira vez os regios viajantes, ao

mesmo tempo que o paiz observa

com orgulho o respeito e estima

que ainda se dispensa ao chefe su'

premo do Estado, muito embora

a imprensa anarchica se esfalfe

n'urn afan de quebra para esse

prestigie que tanto a desanima e

desespera. .

E varnos lá que a impsensa pro·

gressista tambem se não poupa em

resmungar diatribes, como ciosa

de ver dirigir essa regia viagem e

compartilhar tambem nos applau­
sos que ella merece, o partido que
a contraría. E irrequieta, desorien-
.tada, começa de inventar boatos

. terroristas, de agourar sinistos, no
-intuito infeliz de despretigial o e de

'afogar essa viagem no mesmo fias-

co em que o partido progressista,
,:inexperiente e sem tino governa ti­
-vo, resumiu a projectada visita de

, el-reí ao Porto, quando esta erda­
'de se tumultuava por motivo dos

, alarmantes boatos de peste bubo-
nica.

E agora é tambern esta peste
'que serve de 'incentivo ás suas iri

. ,vestIdas quixotescas, chegando al­

'guns jornaes a propalar a noticia
de que no Porto se haviam marnfes­
tado diversos casos de �olestia

:. suspeita, o que a imprensa séria
,

de prompto desmentiu, pondo mais
. uma vez a descoberto as tranqui­

,

bernias de que são capazes os no'

c, hres descendentes dos Passos, quer
'na opposiçáo ou fóra d'ella.

Mas descancem. A viagem ha de'

,

fazer se tal qual como se projectou,
.' o festival das ilbas deverá pôr-nos
ern evidencia a sua alta significa­
ção, e mais um facto demonstrati­
vo de administracão criteriosa virá
-consolidar o pres�igio com que se

'_' mantém e sabe impôr-se o partido
regeneradur.

-----=-

Eceas
��

Não sei que exista mais doce
Do que uma bocea que beija,
Que um beijo é como se fosse
A folha de uma cereja '!

Vinde beijar-me donzellas,
Ernquanto eu trino cantigas,
E o São João, raparigas,
Não vae resar para as cellas!

São Joãosinho ha já dias

Que de manhã me prornette
Os beijos de cem Marias
E abraços de cento e sete!

Eu sou mais livre que a morte,
Por isso eu quero rifar
O meu coração e, á sorte

Saber a quem hei de amar!

You pedir á Virgem Pura
Me faça em labios de rosa,
Só para ter a doçura"
Que tens na bocea mimosa!
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comarca.

Conforme annunciamos ha tem- E' pretendente áquelle logar, va-
po, realisa. no proximo dia 22 do go pela nomeação do sr. Francisco
corrente uma digressão a esta pro- Gonçalves Pinto para contador e

vincia, a Assocwção Concentração Mu- distribuidor da comarca de Tavira,
sical 24. de Agosto, acomp�nhada da o Sf. João Severino Rocha da Con­
r�s�ect1.va lJanda. A phllarmonica ceição�\. após a desistencia do sr.
d esta clda�e, '29 de sétem���,"y.�Jgo Feleciano ,Braga, de Ç>lhão, que se
dos riamorraes, tenciona It VlsltaJ- 'pf-0¡1alava :como SubSUtlillo . .ceno do
os a -()rha�o. F"._ ,l;., Sl\Puvt!i91tIvesl Rinto. (

, L-arga hoje do Tejo a divisão na­
.val que ha de conduzir ao nosso

archipelago dos Açores e ilha da
:Madeira, Suas Magestades EI-Rei
e Rainha de Portugal.

:k
:k

Deve sahir em principios de ju­
, lho proximo, em Coimbra, o novo

orgão do grupo do sr. conselheiro
. João Franco. Intitular se-ha Folha
de Coimbra e terá na redacção os

srs. drs. Teixeira d'Abreu, Mendes
dos Remedios, Bernardo Ayres e

Fortunato d'Almeida. O 1.0 nume­
ro inserirá o retrato do sr. João

Franco, -acompa:-:!hado de uma 'ex­

tensa biographia.
:k

Diz o Seculo que na feira de Al­
justrel houve grossa bordoada en­

tre os sapateiros de Loulé por ques­
tões de politica.'
Não pode haver uma mais frisan­

te prova da febre eleitoral que vi­
ctima os nossos visinhos louleta­
nos.

:k :k

Eu troco o meu pensamento
Por quantos beijos quizeres :

Palavras leva-as o vento ...

E os beijos trazem mulheres 1

Visto que anhelas -matar-me, -

E apenas vives de anhelos,
Não temas, vem pendurar me
Na forca dos teus cabellos I

Quando bater meia noite
Na pendula da -minha vida,
São Joãosinho me acoite
Sob os teus braços, querida!

Prometto a São Joãosinho
Mil velas de ouro encantado,
Se fizer do teu carinho '

As noutes do meu noivado.

O' noutes de lua aberta
Fazei- vos nom � s escuras

Que a minha amada tem certa

Vergonha d'estas venturas!

Se eu quero viver cantando
As penas da minha pena,
Também Deus viveu amando
A Maria Magdalena!

Hei de comprar um vestido,
Para o São Pedro, de estrellas
Tão lindas e tão garridas
Que morra de arnôr ao vel-as!

Por estas noutes amigas,
Cantemos até chorar,
Nos braços das raparigas
O nosso amor de matar!

SlMÕ�S FERREIRA.
---

_.....-

Partiu para Inglaterra, em com­

missão de serviço, o nosso respei­
tavel cornprovinciano, sr. conselhei
ro José Bento Ferreira dAlmeida.

,'(
, \ �k.. ,.\_

Deve.sahh, em principios de agos­
to proxImo 6\ 1.0 numero d'urn no­

vo jornal regenerador, o Illustrodo,
dirigido' pelo sr. VIsconde de S.
Bôaventura. O novo diario terá
uma feição especial e mundana.

:lc
,:lc :lc

. Como emigrados que voltam do
Brazil em procura do seu lar anti­
go, já desilludidos de gloria e de
fortuna, os senhores da Beouta No­
va vão reapparece ndo, á formiga,
nas suas antigas secções de um jor­
nal da manhã.

Que mau prenuncio e que chei­
ro a defunctos!

,* *

Supprimida A Liber'dade e logo
'pouco depois a sua successora A
1I1arselheza. entenderam os seus re­

dactores abandonar a vida jornalis­
rica.
Ainda ha' gente de juizo n'esta

terra.

5t *

Promette o nosso collega Algarve
e AlemlPjo começar B publicar-se,
brevemente duas vezes por sema-

na.

AUGUSTO DE CAS'l'UO

Fez acto do 4.0 anno da Facul,
dade de Direito. na Univ�rsidade
de Coimbra, este nosso presado
amigo e distincto Iltterato.
Felícitamol-o.
--

EXCURSÃO AO ALGARVE

E' de jSo./J!ooo réis a dotação do
partido medico municipal de Villa
do Bispo, n'este districto.

'

---

Exerce interinamente o logar de
escrivão do 3.0 officio na comarca

de Villa Real de Santo Antonio o

sr. José Hygino Junior, escrivã� e

tn bellião do 3. u officio da mesma

T,ORNEIO LITTERAJ;\JO
O proximo numero d'O Heraldo

apresenta aos seus leitores o resul­
.do do interessante torneio aberto
nas suas columnas, inserindo o re­

trato e traços biographicos do vic
I torioso Magn'ço, um dos mais. distin­
ctos e apreciados poetas da nova

geração portugueza.
--

EXAMES DE INSTRUCÇÃO ,SECUNDARIA'

E' o seguinte o jury dos exames
I de instrucção secundaria que pro,
ximamente deve funccionar no Ly­
ceu de Faro:

Lingua e Iiueratura portuçuezai-«
Srs. dr. José Antonio Vasco Mas­
carenhas, João Rodrigues Aragão
e Joaquim Mendes Cabeçadas.
Lingua latina:-· Srs. dr. José An­

tonio Vasco Mascarenhas, Francis,
co Augusto Xavier Rodrigues e Joa­

quim Mendes Cabeçadas.
Lingua rralíceza é ingleza: - Srs.

João Manuel da Rocha Junior, José
Judice dos Santos e João Rodrigues
Aragão.

.

Geoqraplua e hisioriai=Sts, Joa­

quim Mendes Cabeçadas, dr. José
Antonio Vasco Mascarenhas e Car­
los Augusto Franco.
Philosophia:-f)rs. Carlos Augus­

to Franco, dr. José Antonio Vasco
Mascarenhas .e Francisco Augusto
Xavier Rodrigues.

il1athematica e physica:-Srs. José
Judice dos Santos, João Francisco
Ramos e João Manoel da Rocha
Junior.
Desp./lho:-Srs. JoãoFranciscoRa­

mos, Cerlos Augusto Franco e João
Manoel cla Rocha Junior.

O Diario do Gooen» publicou tam­

bem o jury de instrucção secunda­
ria dos exames de sabida do curso

geral dos alumnos internos e exter­

nos na, presente epoca e nos lyceus
do continente 'do reino, sendo o de
Faro, o seguinte:

jJresid{WI(':�Sr. dr. José Frederi­
co Laranjo; vogaes:-Srs. Francisco
Augusto Xavier Rodrigues, João

Rodrigues Aragão, José Judice dos
Santos, dr. José Antonio Vasco de

Mascarenhas, João Francisco Ra­
mos, João Manocl da Rocha Junior
e Manoel Vicente Rodrigues.
... _::a:uzsc¡,,=, _
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A C A M I·N H D D A M OB TE

Ao Ex. mo Sr. Dr J Diogo Leoue,
humilima homenagem de itlo!vÚ1a­
vel estima e consideraçõo.

�T'él

Lembro-me vêr-te, vitelinha mansa,

Tinhas nos meigos ,olhos de creança
Um tão secreto amôr,

Tão grande compunção, tamanha magua

Que es meus logo se encheram, rasos, d'agua
Irmã gemea da dõr.

Passavas, indecisa e palpitante,
Como victima innocente e ignorante

D'um ego\smo Ceroz;
Lancando o olhar setinen e'immaculadl)

Aqu�lIe que, brutal e descuidado,
Era o proprio algoz.

Que, como tu por essa dôr oppressa
Olhasses para traz, elle, depresssa,

Dando um forte esticão

A' corda que te assujeitava ao jugo,
Quebrava, mais e mais, esse verdugo

TeJ pobre coração.

'E tu choravas OS tempos llassarlo's,
Olhando o feltro dos campos lavrados

P'la força de teus paes,

O espaço e a luz dos grandes horisontes

Feuhando, n'um circuito, ao longe, os montes

Cobertos de eusaes,

E os trabalhos dos bois, rudes canceiras, I
De sol a sol a debulhar nas eiras,

Ou a pucha r nos trilhos,

"Possantes, pachorrentos, sempre amigos,

Os carros, cheios, co'o peso dos trigos
E dos dourados milhos.

E a fresca rei va em tufos d� verdura,
Nas margens da ribeira que murmura

A borbulhar nos seixvs,

Disco brilhante que o explendor desata,
,

I .

Em corcovos de luz, chispas de prata,
Entre os choupes e íreixos. ,

Emfim, choravas um maior thesouro,

Pois que, entrando os umbraes do matadouro·

Então distinguí bem

Que tu, n'um triste e doloroso. arranco,

Ergueste, ao ceu, o focinbilo hranco

'CbamaQdo tua mãe ...•
'

••••••• '. 00 •••••• 0 •••• • o,. o'
.

!tias, n'uma olympica expressão sincera,

Desabrochava, em torno, á primavera
Meiguices e carinhos,

Abrindo um casto riso nas corollas,
Perlando o ceu de pombas e de rÔlas

E engrinaldando Os ninhos.

E, na cidade, as timidas donzellas

Lan�av�m pela bõcca da, jnllellas,
A' lucida manhã,

Com gestos amorosos, levianos,
Arrancados ao pasmo dos pianos,

As vàlsas de Chopin.

,

Soavam Os pre�ões dos vendedeiros-.

Cantavam os'martellos dos ferreiros·

Um hymno magistral,
Chamando-nos, a todos, para a vida

Da enorme batalha accesa 6 ferida

�a lucta in�ustrial.

E o verde-mar eCo azul do firmamento­

Contrahiam, ao largo, o casamento

Suavissimo das cOres.
.

�h�lo de, gallas jl,l;\\cqi" o, �mbiente"
I{N�:!)rr.a e �O;,.eeu, ,era ip.4?e{fnte,
,

,.cA :'i lU,,)!fall����Wes. r

Al'oerlto (je Magalllãe_� ,Barros
ADVOGADO

Rna dii ,t¡'(tia. 81-2, o

LISBOA

,,," 'queJlp.s do� 31cadeillicos
nossos assignantes que ('e­

tia'am pal'a férias, sollicl,ta­
IIO.)S o envio do sell \novo
adresse, pat'a )'egulal'Jdade
na l'emeSS:J do JOI·nal.
---

Faz parte dos concorrente� ao

magisterio secundario, nas discipli.
n.as do 1.0 grupo, portuguez e la­
tim, O nosso particular amigo, dr.
José Ribeiro Castanho.
---

Encontra·se actualmente n'esta
cid�p¡e o nosso, qu�rido patricio e

,amlg�, sr. Fragcis.Co,..Josp Rámos
es,�:rj�ªoodo j,uj�9:.1d� ditemo na ,c(i)�
marca,}de .Lagps. , I "

.

�

, ,



Disse: "que importa, aos ultimas gemidos
"Talvez perto de ti, aos teus ouvidos

"No teu transe 6nal,
"N'uma auréola de luz consoladôra,
"Te Calle uma linguagem redemptôra

"A Côlha do punhal "

Lembro-me vêr-te, vitelinba mansa;
Tinhas nos meigos olhos de crcança

Um tão secreto ·aniOrtiO�.Ii

premio regular á embarcação que
melhor se apresentar como estimulo
ao capricho e ao bom gosto na de­
coração dos barcos, ter-se-ha em
Tavira um festival como onão po­
d� t�r qualquer outra terra de pro-
VinCIa.

'

Cabe aos namarraes a lembran­
ça, agora sigJm-n'a.

horas da manhã vigiada pelo digno
UM S, JOlO '" POR ATALJDO cornrnandante dos bombeiros sr.

Luiz Arnedo coadjuvado pelo 1.0
Sabbado á noite, ahi pela vo ira patrão, Sr'. José Palmeira e o 2.0 Pisa terras do Algarve o Poeta

das IO horas, quando a maior par- patrão sr, Jacintho Paulo dos San- Saudade,
-

i

te da população da nossa cidade se tos. Para esta encantadora provincia'
entregava indifferentemente aos Quem voos escreve isto 'dormia 11 de poetas e de fleres que te,,:r o
acariciadores bracos de Morpheu somno scl�o e ao despertar corno condão ne. ver nascer Q> prmcipe pos-

\

foi aqui a nossa Rua Nova Peque- que hallrn:ma,do P?f aquelle espe
.
poetas Jyrlcoscontel:npdrar.eos,,¿;as-:

na theatro duma lamentavel occor- craculo arerradoe, Julgou-se no ul- i tello de lenda e de luar que a ma­
rencia e de que foi principal victi- timo momento da sua vi.da, viu o

¡
tureza pirrorescamenre poêsou á bei­

ma o sr. João Viegas dos Santos, mundo por um fio, senou o mars ra do Oceano e unde rræiras err­

c?mo proprietario que é da conhe- formidave! abalo de terra, viu o rnai- 'q;antadas choram o seu ceotiveiro
cida Mercearia Popular, sita na mes- o� dos cataclismos possiveis e se eterno, a vi�;ita do dr. Affo�so Lo--
ma rua, mesmo em frente das nos- nao fosse a desorientação do mo- pes Vieira o Poeta Saudade não. <

sas officinas. Houve mais victimas, menro ter-se-ia iembrado d'�quelle podia pass'ag· deaappercebidæ. c éi
mesmo muitas mais ... mas apenas chague de planetas que faHIU a 13 com justificædo orgulhe gue Jtlnho-'
de susto." -

. de novembro do anao passado. Ju- (eS1ÍlVo a marsa solernnernense no

E' a referida mercearia, mais co- ro vos, leitor, que nunca um des- livre- azul celeste dos seus illeseres
checida pela loja do Benjamim o es- cendente d �l raça latina se- viu tão vlsiiântes.
tabelecimento que todos os annos, grego n� sua vida. Lepes Vieiræ é uma das rnajs- fi-
por esta epecha, mais fornece ao E ahi está o leitor a imaginar que nas erganisacões -artisticas d'estea ,

publico as diversas qualidades de .u �asa� se reduziu toda a cinzas! tempos, Deixou. pela Universidad-e)
fogo entre nós frequente, como car- POlS nao. Questão de acaso ou de d'onde, sahiu o armo passado, U'zn�;'
retdhas; bombas, ("gas de sala, etc. mllagre, como queiram, e mercê lurnirresorasrro de fenda e de sau-'
etc. D'aqui o encontrar-se o referi- tam bern do sangue f�io q�e nunca 'dade. IJd':e, tanta' saudade que olhos;
do estabelecimento. sempre bem desamparou o propnerario do es- verdes aSSJm o baptisararn.
provido d'aquella especialidade, e tabelecimenro e ainda do muito povo

.

prompto para a satisfação das maio. que de prompto acudiu ao local do Romanllioo Bagai (que "IIiu owner sen gado ••• )3
res e mais rapidas encornmendas. sinistro,osprejuizosseforaminsigni- De tris%g"ç<HlI'ooina e eurtæ mo�idade,

,

. Ora no sabbado á noite esta v am fi.:antes para o senhorio do predio Por olhos- vel'fles algum. <lia !J.aptisado
á porta do estabelecimento em ques- e para os inquilinos do I.. andar, O nome lbe· fill'ou de Pbt'?ta Saudade.

tão diversos dos seus habiuees, de que nada soffreram mais do que o

companhia com o conhecido mos- susto, foi grande, porém, para o do­
truario José Caetano da Silva, mui no do estabelecimento que perdeu
to apreciado pela sua bohemia, e tudo com a circurnstancia de não

graça esfusiante des seus {adas, ter a loja no seguro.
quando pelas proximidades appa­
receu o Pataao, alcunha de um

dos nosso') mais typicos moços de
recados. Como o vissem ébrio e o

quizessem disfructar, compraram­
lhe uma carretilña para elle ati­
rar, com a condição, siue qua non,
de a rebentar na mão. Accedeu .o

Potare ao conoite e pouco depois
er,a o si.lencio da rua cortado pelo
faIscar Imponente d'uma carrelzlha
de Loulé, d'aquellas que dão bra­
do e deixaT.reputação á terra que
as fabrica. '

Infdizmente, porém, a carretilha
fez extender a sua acção até á por­
ta interior do estabelec:menro, pe
gando lhe foge>, pois que saltando o

canudo na occasião de rebentar foi
dentro do estabelecimento, partiu
uma vidraca, incendiou uma gran­
de porção áe' can'eli/has, espalhan­
do·se estas pela loja e fazendo re­

rebentar 20 grosas de bombas que
estavam n'uma alcofa. Aqui o es­

pectaculo é indiscriptlvel, o leitor
que o imagi:-:e.
Faça o leitor ideia do !1ue sejam

20 grosas de bombas n'um es­

toirar qua�i simultaneo, de compa­
nhia com outras tantas carretilhas,
pistolleles, phosphllros de côr, etc., etc.
e tudo isto numa casa que, quando
muito, terá uma area de 12 metros

quadrados.
Pouco depois da explosão do fo­

go.) explodia o candieiro sob a ac­

ção do muito calor, entornando·se
o petroleo por cima do balcão. Foi
então que o sr. João Viegas dos 'R._EFLEXOS
Santos teve a feliz lembrànca de
procurar uma manta de lã e' com
ella poder lanç,ar á rua todos os

fragmentos do' candieiro. Grandes
linguas �e fogo se viram sahir da
mercearIa, mas o povo appareceu
iluasi instantaneamente, as nossas

officinas abriram-se para o acarre De Affonso Lopes Vieira:
to de agua e depressa se deu fim
a esse incendio que podia ter mui­
to funestas consequencias.
Pouco depois apparecia a bom

ba municipal que permaneceu na

rua, sempre cheia d'agua, até ás 4

--..Gra_tlJ__--

__00._-_

Tão grande compunção, tamanha magua

Que os meus, logo, se encheram, rasos, d'agua
Irmã gemea da dôr.

Foram na segunda-feira á capital
<lo districto os srs. Sebastião Es­
tacio Tello e Joaquim de Mendon­
ça e Mello Trindade.

;<, l
, ¡(,l-

L
_

Lagos, abril de 1901.'

SALA�AR MOSCOZO.

QUEDA
-

Segunda feira, ao subir a escada
do predio onde se encontra instal­
lado o Gremio Tanirens« e que actual­
mente está em obras, foi victima
de uma desastrada queda o nosso

respeitável amigo, sr. José Maria

Parreira, fracturando uma perna.
Desejamos-lhe rapidas melhoras.

_�'�ll11pl'�

SANTO ANTONIO
-

Poucas vezes o tão querido e

popular santo dos milagres tem si·

do, na nossa terra, festejado como

este anno. Além
-

do tradiccional
arraial da Atalaya, na véspera, ha
este

-

anno a registar tim outro ar­

raial, no dia 13, feito a expensas
de uma commissão de cavalheiros
de outro lado, membros da philar­
monica 2.9 de setembro, e que assim
nos proporcionaram um dos mais

pittorescos e deslumbrantes festi­
vaes que temos visto em Tavira,
Consistiu este novo arraial em

illuminação, fogos e musrca no rio,
pensamento novo e que foi de um

magnifico effeito.
Pelas IO horas da noite comeca·

ram a apparecer no rio diversas
embarcacões lindamente illumina
das com balões venezianos, dispos­
tos de diversas fórmas, e pouco
depois chegava <;) coreto, feito so

bre tres barcos e caprichosamente
ornamentado com balões, lanter·

nas, bandeiras, etc. O coreto pro­
duzia, já de si, um imponente as­

pecto; agora allie·se a isto uma

quantidade enorme de barcos illu­

minados, aos zig·zags, pelo rio.
D'entre os barcos melhor ôrna­

mentados, destacava·se o da com

missão, com duas filas de lanter·
nas e balões venezianos symetrica
mente dispostos.
E' ivcalculavel o numero de gente

que se agrupava nas margens dI) Se­

.qua, presenceando o lindo especta­
-ctaculo que, apesar de ser uma sim­

ples iniciativa, satÍ!tfez completa­
mente a todos os espectadores. De
quando em quando queimavam-se
arvores de fogo e nos intervallos ou

tocava a phylarmonica ou a orches­
tra dos namarraes. D'entre o repor­
torio executado brilhou o Comboyo,
phantasia musical que agradou mui­
tissimo, sendo rependa duas vezes.

Não nos permitte o pouco espa­
ço de que dispomos este numero

entrarmos em mais minuciosidades
d'este festival que marcou, sem duo

vida, uma das melhores diversões
dos ultimos tempos.
O aviso ahi fica para os amantes

de boas festas: ilIuminada a ponte
e as margens do rio, pedindo-se aos

locatarios dos predios marginaes,
que os illuminem, e dando-se um
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o �ENHOR JULIO DE LEMO�
:SEGUNDO ACTO

EU E O SR. LEMOS
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o leitor vae continuar de ver que
o sr. Julio de Lemos não passa ef­
fectivamente de criti:o de escada
abaixo. Tenha a bondade de pro­
-seguir.

Depois do' artigo do sr. Alberto
Costa, ha uma noticia de Campos
Lima, o auctor dos livros Retalhos
do Coração, Monja e Notm de um

. ;,

COMPANHIA DRAMATICA

No sabbado passado partiram pa­
ra Setubal por onde principiaram
a sua tourne ao sul, o grupo de ar­

tistas do theatro da Trindade, com­
posto das actrizes Amelia Lopicco­
lo, Amelia Barros, Isaura Ferreira,
Estephania Pinto e Rosa Pereira,
e dos actores José Ricardo, Augus
to, Firmine Gomes, Gervasio Cor­
reia, Eduardo Fern andes, Celestino
Vianna e do maestro Thomaz Del-
Negro.

'

O reportorio da troupe é o se,

guinte :

A creança de 90 annos, em 2 actos;
Romão &; C. a, zarzuela em 2 actos;

.

Manita de Arthur, em 3 actos; Ridi­
culos, revista em I acto e 2 quadros;
Chateau Margeaux, zarzuela em I

acto; Nené, zarzuela em [ acto; Trin­
ta balões, zarzuela em ( acto; Ulti­
mo figurino, zarzuela em I acto; 1'1'I'S
draqões, operetta em I acto; Depois
de casados ... rnais anneæins, em I

actoi cançonetas francezas porArne
lia Lopiccolo e o Bernardo, mono­
logo por José Ricardo.
Na revista Ridiculos, a actriz Lo­

piccolo, desempenha oito .papeis.
_,___--

JACINTHO PARREIRA

De visita a seu ex.
mo

pae, esteve
ante·hontem n'esta cidade, estenos­
�o particular amigo e distincto con·

frade.

ardo DU¡lrte_ Eduardo Duarte é
um espirito pratico e lucido, que
muito aprecio e estimo, e a sua

critica, embora desagradavel em

alguns periodos, é para mim pre­
ciosa. Ouça o leitor umas peque­
nas transcripções:-« O seu livro res­

pira alguma cousa de vago .-Os ({Ar­
reb6esu são um livro de f)erSOS magni­
ficas, com relevo de forma, euphenis­
mos delicados, e pontuaes tia contagem
das syllabas.-Ali está uma alma fran­
ca e aberta a todos os sentimentos
bons e generosos. Etc. Creio que es­

tas transcripções bastam para pro­
var ao leitor e ao sr. Lemos que
tambem o sr. Eduardo Duarte
achou sentimento no Arreb6es.

A critica seguinte é de Antonio

Santos, o meu caro Chryso, que os

lei tore! do Heraldo conhecem muito

�NTONIO MENDES MADEIRA
PROCURADOR FORENSE

RUA SERPA PINTO, 2Q

(5647) FARO

--

CANCIONEIRO DO' CORA�ÃO
XV

Moreninha. meu amor,
Ceu fechado aos meus desejos!.
Hei-de abrir teu coracão
Com a chave dos meus beijos ...

XVI

Bem sei que na mir.ha ausencia
Só te dizem mal de mim ...

Qu'importa! se tu bem sabes
Que o meu amor não tem fim!

ANTONIO CARVALHAL.

--

Diz·nos a mesa da confraria de
Santo Antonio, que tem em seu po­
der um anr.el que se encontrou en­

talado na fechadura da porta prin­
cipal da egreja de Santô Antonio.

Hallucmado, etc. E,stá publicada no

n.
o 3g do BracarfJnse, de 23 de fe­

vereiro de Igoo. Campos Lima diz:
-Numa grande sinceridade de ema·

cões e donde a onde com seus assamos

de poesia á Antonio Nobre, t! o «Arre­
Mes» um livro para ler·se com agra­
do, apesar das suas muitas tristp,zas e

desesperanças. O sr. Julio de Lemos
não poderá dizer que Campos Li­
ma não notou no Arreb6ps bastante
sentimento. Campos Lima notou,
até, que o meu livro tem sentimen­
to de mais, porquanto lhe pareçam
defeito as muitas trsstezas e desespe­
ranças.

A seguir á noticia de Campos
Lima, foi publicada, primeiro n'A
Liberdade,

. de Vizeu, n.O 1912, de­

pois num numero, que não possuÇ>,
dto Oc�dente, uma critica de Edu-

,_--

Retirou na terça-feira de novo

para Beja, o coronel de intanteria
4, sr. Gaspar de Sousa Braga.
_--

VESTIDOS COM CAUDA

Continua cada vez mais exage­
rada esta moda. Já não são só os

vestidos das senhoras. são tambem
as saias das mulheres do povo, crea­
das de �ervir, e até camponezas.
Estas caudas são verdadeiras vas­

souras, que levantam poeira e lama
das ruas, e levam para casa mui·
tos microbios, que se instaltam até
den�ro do quarto de dormir, e são

respir¿dos pela familia. D'aqui se

pódem originar muitas doenças pe­
rigosas.
O povo já chama -ás senhoras '-lue

passeiam arrastando pelas ruas as

caudas dos seus vestidos, senhoras
caudatas, Na Altemanha j� vae de­

_ sapparecendo a moda, como con-

traria á saude publica, como dls­
pep.diosa e incommoda, obrigando
a,s senhoras, a ser ca;_¡datarias de
SI mesmas. ¡

A moda é muito sntiga, tem ap
parecido por vezes em differentes
seculos, e passado annos desappa·
rece, e tica no esquecimento por
muito tempo. E� o que ha de sue­

ceder agora á que já tem longa du­
ração.

¡
-

A poesia que hoje publicamos A
Caminho da Morte, faz parte de
UlP livro em preparação, '1(eflexos,
da pena do intelligente moço algar­
vio, Salazar Moscozo.
---

Deixo·vos, mas no sentido
Levo tudo quanto posso:
O que foi visto e ouvido,
A côr do vosso vestido,
Tudo, porque tudo é vosso.

bem. Chryso é um esptrlto recto e

justo, e cuja rectidão e justiça fo­
ram provadas, ainda ha pouco tem­

po, num vigoroso artigo sobre a Re·
vista Nova. Além d'isso, é poeta, e

poeta a'valer, que não mgenuo tró­
vador de madrigaes romanescos ou

choramingas de ideaes impossiveis.
Escreveu elle: «Albano Ferreira tem

disperso na sua obra muito estro e mui­
to sentimento.' Não dirá o sr. Julio
de Lemos que se pode ser mais ex­

pressivo ... Esta critica foi publi­
cada nos n.

os 925 e C)26 do Jornal
de Annuncios, de que õ Heraldo é um

galante suceessor.

,Agora, a critica é de Rangel de
Quadros. Rangel de Quadros: quem
ha que o não. conheça? Trabalha­
dor incansavel, poeta do velho rl)­

mancismo, elle tem ficado sempre

-----

o POET.� SAUDADE

E é sernpee a saudade o estimu-'
lo dos seus versos. Ha em todos
elles aquelle mimo e frescura dos
versos de ({;JI Vicerree e a sua lei­
tura leva nes para ess as eras de so-'
Ilho e de romance e: enche- nos. de
vontade paraI tamberæ cantar balla-,
dilhas ao Passado, o :FJ.O�,VO tão fiel
da Saudade:

Esta palævr a Sau.de."
Aquelle q,ue a inventos»,
A primeira vez- que- a, disse'
Com certeza que ch¡:o¡¡�,� ..•

Podia Lopes Vieira ter d:eixad'O'
de escrever o' P'aræ q;uê? e: o Nau'-'
frago, o Poeta Saudade' e: OJ Meu'
Adeus, pois bastaria.esta q¡u;:¡¡dra nã(¡)¡
impregnada de-ane e de'se'¡;¡¡tirn.en­
to para o collocar na gl!larda- avan..
çada d03 poetas, do seU! te'rrœpo�
Coimbra canta..-o ..

Depoi;; d'aqudle cyc1h bohemio>
que marca a epoclJ,a de oiif0- da uni;­
versidade e a que- pertence-ram João,
de Deus, Anthem.,. Guerra JlmQ�i.. -

ro. João Penha, Simões ID1as� Gon.­
çalves Crespo, Eça de Qœiroz, elc_�

Coimbra começou a perder a tra­

dicção que tão lendariamente al l'o>-.

mantisava e ho;e a

capa negra nã� enc!}!l-re

aventureiros, ma<S apenas �eh¡¡,r�is-._

Apenas de epoch a a epocha apo­
parece um outro aventureiro, do
Amor: Antonio Nobre, que apenas
conseguiu ser bacharel formado na

Universidade da Chimera; Albcrt()'
de Oliveira, que 'morreu para a

Arte, Guedes Teixeira e pol' ul­
timo o poeta Saudade, um d'estes
ultimos que deixa mais tradicção
pelos campos alegres do Mondeg()
e cujo nome ha de ficar eternamen·
te ligado a essas memoraveis festas
da Sebenta que o tempo não con­

seguirá apagar dos annaes da Uni­
versidade.
Recordam-se os leitores d'aque}­

la poetisa de Coimbra, a enterne­

cida'R._osa que se metteu n'um con­

vento, já perdida de amor por um

poeta? !

_

Pois esse poeta era o Lopes Vi­
eIra.

Ha pouco acabou elle de fazer

tiel á escola de Garrett e o� seus__

versos. dispersos por Portugal in­
teiro, reflectem o estro. do grande.
me.,tre. Onde muitos teriam cahid()
no rIdiculo, elle tem-se erguido no

respeito. A sua critica ao Arreb6es
foi publicada no n.� 47 do Jornal de .

Estarreja,-e é uma bella prova de.:·
magnanimidade do seu coração.
Rangel de Quadros. foi magnanir,n()
de mais, devo di2d·o, e nem eu as­

pirei nunca a tão grandes elo'gios.
Depois de se haver referido ao livro
e á minha vida, diz :-Melal,acholza,
onde a suavidade do eSlylfJ berll se com·
bina com a doeura dossentime titos.Nau··
fragio, onde o sentimento t duma, bel­
leza poucovulgar. Mais tr.-anscripções
poderia felzer, mas e-sta historia já.
vae longa e tenho a.lnda muito que
dizer,



· Por ti perdi o socêgo
E dizes p'ra te deixar!
Dize ás aguas do Mondego
Que não corram para o mar.

Lavadeiras são Marias
De Jesus, da Conceição.
Faltei ás aulas tres dias ...

· Culpa teve a o coração.

Pouco tempo dura a rosa,
Pouco dura o bem me-quer
Quem nasceu desfortunosa
Sem fortuna ha de viver.

Vaes-te e o meu coracão fica
· Que se o visses, tinhas dó.
Ai! não haver na botica
Remedio psra quem está só t

Santo Antonio de Lisboa
E' santo casamenteiro,
Vamos resar uma c'rôa
A ver quem casa primeiro.

Corpinho alto, que eu

Comparo a uma saudade!
O corpo que Deus te deu
Tem 20 annos de edade.

O San João ca Figueira
E' o mais lindo que ha;
Dancemos n'essa Figueira
Até o mar dança lá 1

Já quiz a quem me não quiz;
Amei a quem me desarnou :

.

''E�neste pouco se diz
Tudo que um homem peneu;

No fado tem-se mais gôsto
;Qu.e em outras coisas se tem;
Depois de ter-se um desgosto
E' que elle nos calíia bem.

Bem como a luz e 'Ü mar

Teu coracâo tem marés:
-Ora choras, por mau mal,
Ora ris, quando me vês.

Com .arnores me. amofino,
'Teoho um amor cada mez ;

:E' est,e o {riMe destino
D',uill .c'Úração ponuguez.

Não i@i pelo que choraram
'Que ,tells olho� adoe,ceram :

Deus .castigou-os: pagaram
-Os ma:les gue me fizeram.

Das ,coisas; que tem de ser
Ai � ,nunca ninguem tie ria!
,Que 'lhe ¡pode acontecer

<O m,esmo que a mim 'Uim dia� ..

Vão-s,e ra¡;¡.azes formando,
Vão-se embora, fil2.0 vem mais;
Depois ,tod(l>s vão c.asando
E vós 'solteiras hcaes.!

Vem depois, no n.O 73 da V¡(JZ àa
Beira, uma .crit,ica de Manuel Tel
;Its, o auctor do Livro do Coraciio­
-e que não .conheco pessoalm:e<tlte.
Sei que tem versos'bons--alguns de
!grande naturalidade e encanto. A
-s,uanitic& é, alternativamente, do£:e
.e .azeda: ora sabe ao mel e como
elle .adoça, ora sabe ao fel e arnar­
ga como elle. E' uma critica .a

que muito poderia objectar, se qui­
ze�se� .e 'i que nada quero objectar,
hOJe, po::gue Manuel Telles só é
<chamado para aqUI incidentemente
.como é faciI de calcular. Diz Ma.'
nuel T;;Hes :-Os Arrebóf',s teem poe­
liias IIlUitO dignas de se lprem, algumas
de suggestiv(j gosto artistico e por ve­

zes dum tã() colorido sabor de {arma
(jue lhe diio u frescura e ]JlJtulancia das
tusas, em pLena pf'Únm1e1'a, abrindo ao
sol. Ora me dirá o sr. Lemos se isto

---

SILVA NOGUEIRA

.)
.

---

Esteve em Tavira aa quinta feio
ra da semana passada, a ex.m' fa­
milia do sr. José d'Azevedo Pa­

checo, zeloso escrivão de fazenda
d'este concelho.

Para a vaga de director da Es­
cola 'Districtal de habilitaçãopara
o magistérioprimario, deixada pe­
la morte do dr. Guimarães, indi­
gita-se muito o norne de um con­

siderado jornalista algarvio.
---

A' 2.a instancia foi também pro­
movido o juiz de direito, sr. dr. Eu­
genio Barros Ribeiro e collocado
em Lagos.

O sr. João dos Santos Pires Vie­

gas, foi louvado pelo governador
da Companhia do Nyassa, pela 'fór­
ma briosa e competencia profissio­
nal com que se houve no desem­

penho da difficil commissão ás ter­
ras do regulo Matarica 'de M'luluk
na conjuncção ao Zuamballa com

o Zugend i e o de Mandimba na

serra Taballala proximo do forte

inglez Mangoche na fronteira an­

glo portugueza, estabelecendo pos·
los militares e guarnecendo-a com

forças do seu commando.

_...-,,:--

ATUM
Por motivo de torca maior não

podemos publicar hoje a nota do
atum vendido na lota de Villa Real.

--__._

Esteve algum tanto doente, mas
já se encontra muito melhorado, o

nosso extremoso amigo Luiz Rodri­
gues Corvo. sollicito empregad� da

/estação telegrapho-postal de TaVIra.

já se encontra nesta cidade on­

de vem passar, como de costume,
a temporada do calôr, o nosso es­

limave! amigo e patricio sr. Damião
Contreiras.

;SILVES, 12/6/901
Desappareçeu da casa paterna,

uma joven de 19 primsveras, Foi
encontrada uma carta em que ella
declarava que ia suicidar-se e a fa­
milia da pobre victima e pessoas
amigas não cessaram, durante dias,
de fazer sondagens na ribeira de
Odelouca e em varios poços da ei­
dade e arredores, sem resulrado !
Eis que ao 15.6 dia ressuscita a

supposta suicida com grande pas
mo de toda a gente, apesar do ca

so não passar d'urna vulgar aven­

tura propria da primavera-dos tem­

pos Il das edades ...

-s-Outro caso senaacional.c=Se
gun se cuenta foi encontrado por mão
incognita um valioso thesuuro con­

tendó moedas arabes d'ouro e pra
ta. Vi algumas As de, prata I>iio

quadradas com a :Iegenda em ara­

be muito bem cunhada e,conserva

da. Seria realmente thesouro ou

moedas encontradas a granel? Seja
como fôr, o caso aguçou a curiosi­
dade. '

Corresponàente.
_OI..�

IlsieaDO passeio
Temos hoje concerto pela ex­

cellente banda de infantería 4, das
8 ás IO horas da noite, sob a re·

gencia do seu digno mestre sr, En­
carnação, que executará um sele­
cto reportorio.

REGISTO

O Oeeidente.-Vem interes­
santissimo o n." 808 do Occidente
tanto em suas gravuras como arti­
gos. Em gravuras publica: retrato
do conde de S. Januario, ultima­
mente fallecido; seis bellas repro­
ducções de quadros da Exposição
de Bellas Artes incluindo um ma

gnifico retrato do fallecido pintor
losé Ferreira Chaves: retrato de
Teixeira Bastos, tambem ha pouco
fallecido; Palacio Foz sala de jan­
tar; O Real Theatro de S. Carlos,
RIcardo Wagner.

Os artigos são : Chronica Occi­
dental, por D. João da Camara;
As nossas gravuras; Sociedade Na­
cional de Bellas Artes. Primeira
Exposição, por Xylographo ; O Re
al Theatro de S. Carlos, por Fran
cisco da Fonseca Benevides; A dy­
nastia maráta da India e a origem
portugueza do seu fundador, por
Chnstovão Pinto; Lições de Pho­

tographia, por A. M. ; Fá Susteni­
do, romance por Alphonse Kar,
Publicações, etc.

O A.rauto.-Já está publicado
o n." 3 desta interessante revista
litteraria que vê a luz da publici­
dade na capital do paiz. E' uma

das primeiras revistas illustradas

que entre nós se publicam e recorn­

mendamola aos nossos leitores, não
só pela exiguidade do preço, como

por ella constituir uma interessante
e agradavel leutura, produccão de

alguns dos nossos melhores escrip­
tores. Este ultimo numero, entre

muitas outras gravuras, trouxe a

do genial poeta algarvio Julio Dan­
tas, com artigode. Luiz Galhardo.
Vae adiante o annuncio.

A T.·adieção.-Mais um nu­

mero publicado d'esta util como in
teressante revista mensal d'ethno­

graphia portuguez a, illustrada, uni­
ca que. no genero se publica em

Portugal,
O Instituto.-Recebemos o

n." 6 correspondente a junho d'esta
erudita revista sciennfica e littera­
ria, orgão do Instituto de Coimbra.

T.·!umpbo do Oh'o_-Ro­
manee de Alberto Costa, VillaRéal.
Edição da Typographia Minerva,
Famalicão.

.

MtRGAOO OE GENE�OS
TAVIRA

DIA 16 DE JUNHO

Trigo .

Centeio .

Cevada branca .

Milho._ .• __ .

Fava , .

Grão de bico....•

Ervilha .

.. 600 14 litros
500») J)

360)) ))

500 20 »)

580 18 ))

goo ))

500 »

»)

»)

J. N�

SOU aquelle que lhe gabou a mati­
née azul".Ac.ceita carta?

(6464) A. T.

EDITAL
José Xavier de Brito Teixeira, ba­

charel formado eUI medecína pela
Universidade de Coimbra e presiden­
te da Junta dos Repartidores do con­

celho de Tavira, faz saber:

EM observancia do art. ° 107 do re­

gulamento de 16 de julho de 1896$
que a matriz da eontribuição indus­
trial do corrente anno, se ha de achar
patente por espaço de 10 dias, a con

tar de i do proximo mez de julho,
na repartição de fazenda d'este con­

celbo; e que dentro d'este praso po­
derá qualquer pessoa que se julgue
lesadaapresen tar a sua reclamação,
cujos fundamentos, segundo o art.'
106 do referido regulamento, podem
ter por objecto:
LO-Erro na designação das pes­

soas e moradas ou dos factos sujei­
tos á eoutribuição :

2.O-IlIjnsta designâção da tabella,
parte, classe e lançameuto das taxas
fixas;
3.0-Indevida inclusão ou exclusão

de pessoas.
As reclamações devem ser escrí­

ptas em papel sellado da taxa de 100
réis e apresentadas ao presidente da
junta.

E para constar fiz passar o presen­
te e outros de egual theor que vão
ser afflxados nos Jogares mais publi­
cos e do costume.

Tavira, 10 de junho de 190 l.
° presidente da junta,

(5667) Jost1 Xavier de Brito Teixeira.

e HER,A:LDO
--------------------------'----------�----------------------------------�-�-��������uma viagem pela Europa, d'ella es- Cantemos, na despedida o sr. dr. juiz de direitoJosé Maria comarca de Villa Real de Santo =

creveu para as Novidades, e isto é P'ra onde nos leva a sorte, Forjaz de Sampaio. Antonio.

prenuncio de que o nervoso artista O fado da nossa vida
continuatrabalhandoparaas lettras, O fado da nossa morte!
ao contrario do que succede com

Jl']tlitos outros que morrem para
ellas, mal trocam a bohemia coim-

brã pelo caminho rotineiro da vida Uma bôa-nova para os nossos lei-

pratica. . . .

tores: Silva Nogueira, o distincto
-

E como Lopes Vieira continua phoeographo que tão justamente
-rrabalhando, ensejo não faltará ao apreciado tem sido pela imprensa
Heraldo para mais detalhadamen- do paiz, vem a Tavira no dia 25 do
te se lhe referir, o que hoje nos .corrente mez, tencionando demo­
não é perrnitndo pela razão da ra- rar.:_e até 27, tend? n'esses dias oc­

l'idez com que esboçamos este ar- casiao de Boder satlsfazer.todos q�e
'ligo. o procurem. Traz machmas aper·
E como veem mesmo na epocha, I feicoadas e por isso nós o recom­

ahi vos transcrevemos algumas qu_a-! mendam s a todos os leito:-es que
dras que o poeta escreveu e dedi- assim poderão encontrar em sua

cou ás tricanas de Coimbra para propria casa o que, difficilmente, só
que as cantassem ao fado e pelas se procura na capital.
fogueiras de S. João. A. S.

DR. JOSÉ F. GUIMARÃES

Faro, Ig, t.-Heraldo-Tavira­
Falleceu o dr, José Francisco Gui-
marães.

(Correspondente. )

Erauma joia. Filho de uma hu­
milde mas muito honrada familia
de pescadores de Monte Gordo,
no concelho de Villa Real de San­
to Antonio, o dr. Guimarães só

muito tarde' cornecou a es­

tudar, revellando-se urn academi
co distincto até que se formou �a­
charel pela universidadc de COIm­
bra. Veio para Faro e ahi come­
cou a advogar, tornando se em.
breve um dos mais distinctos ora­

dores forenses da provincia.
Era tambem um primoroso es

cripror e Ur.1 inspirado poeta.
Já velhinho. de barbas brancas,

elle era como' que um varão das

escripturas a espalh:.. r amor e bon­
dade por toda a juventude, a quem
dedicava um entranhado aftecto.
Como professor que foi de litte

ratura e philosophia no lyceu e se­

minario de Faro, os alumnos d'es­
tas aulas, tinham n'elle um verda­
deiro amigo e um grande mestre.

Era um nervoso e um santo: por
qualquer cousa cho!,ava, por qual­
quer cousa se vencia.

Amigo intimo da mocidade das
escolas, era por ella verdadeira­
mente estimado.
Ha annos veio a Faro a Tuna

Acodernica de Lisboa dar uns con­

certos no Lethes. N'uma das noites
o dr. \iuim:rães improvisou um

discurso e tão enthusiastico elle
foi, que em menos d'urn minuto os

rapazes correram ao camarote, le­
vararnn'o em triumpho ao palco
c ahi lhe fizeram uma das mais
ruidosas rnanifestações que temos

visto.
E para tudo que a rnccidade qui­

zesse €stava elle sempre prompto,
á primtira voz, ora escrevendo-lhe,
para os jornaes� ora discursando­
lhe nas festas, tudo, enfim.
Noticia da ultima hora, feita de

corrida e com o jornal á espera,
não dIZ tudo o que era da nossa

vontade dizer d 'esse venerando
mestre por quem tinhamos uma in­
tima estima e cuja perda, para nós
tão sensivel, vem pôr de luto á lit-
teratura algarvia. ,

Que descance em paz o illustre
morro.

-'-�

Foi promovido á 2.a instancia e

collocado em OliveIra do Hospital,

não é dizer que o An'ebóes tem sen­

timento ?'

No n.O i 142 d'A Folha, Lopes
d'Oliveira, um amigo que conside­
ro verdadeiro, condemna o An·eóóes.
Não o condemna, porém, como o

sr. Lemos, estupidamente. Lope::
d Oliveira é principalmente um cri­
tico, e, corno tal, não pode ter a

obsecação de qualquer melcatrefe
que, por dizer duas chochices, se

julga no direito de avaliar as obras
de outrem. A sua divisa são algu­
mas palavras de Beldemonio, o

saudoso Barros Lobo do Arauto: to­
do rI amigo pessoal, em critica, é um

amigo figadal. E as suas palavras
sobre o An'eMes são isso mesmo, a

verdadeira froanqueza. Assim como
o entendeu, assim o disse. Enten­
deria mal? Não p queri) boje ava.

o sr. Raul Enrani Cezar de S.á
que serviu de escrivão do juizo de
aireito na extincta comàrca d'Oli
veira dos Frades, foi collocado na

liar. Condemnando o liHO, diz;­
«P; chpga a gente a tel' s,il1.ceramente
pima de que o seu talento alti" se abs
cureça, nessa tan'((J inutil de, á (orça,
querer (aze,. versos.» Mas depois
emenda: ... eu quiz cOl1sz'deral-o não
como um ({esses livros que semana a

sPrllana para ahi innundarn o merca

do, a(IS quaes elle é incol1testavelmpntp,
sI/penar, ma,.; corn(1 sendo uma produc
ção que o Simões Fen'ezra não deveria
1IU'/)Ga lançar a publiuo, por estm' mui­
to longe de ser perfeita. E já antes

havia escripto: Não é o A/banu uma

oT'ganisação de Poeta? E'-o certamen

le, e é-o bem nessas paginas nervosas,
doloridas das Notas dum tysico. En­
fim, Lopes d-Oliveira não fala em

sentimento, mas estas palavras pa­
recem denunciar que tambem o

achou no Arrebóes. Acharia?

TemoO;, agora. a' sr. a D. Elisa
Curado, uma escriptora muiro db
tincta, qL1e tem tido a seu cargo a

direccão do IJistl'icto de Leiria. Pu·
blico� uma critica ao Arl'flbóes no

n.· 941 d'este jornal. E' bem o ar­

tigo duma mulher que vê fundo
nas cousas. que sabe estudar e

apreciar. Ha um periodo e:n que
ella diz: Na malleú'a de sentir dos
seils amores, não se pode ser mais
delicado nem mais amante, E, por
certo, quando uma senhora diz is­
to, é porque é realmente verdade:
quero crér que o sr. Lemos não te­

rá a ousadiã de o contestar.

Eduardo Noronha tambem fez,
nas Navidades, n.o 4974, de 17 de
maio de IgOO, uma pequena critica.
"0 verso nem sempre é sonoro, nem sem­

pre é limpido, mas, em' compensação, J

Mont�-�io Ar,ti�tico Taviren�e
POR ordem do ex.me presídentejla

assembléa geral, e em virtude de
numero legal de socios no pleno go­
so dos seus direitos a ter.requerido,
como lhe faculta o art." 76 dos esta­

tutos, é a mesma convidada a reunir­
se, extraordinariamente, peras 5 l/2
horas da tarde do dia 23 do corren­
te, na sala das sessões da associação.
sendo o assumpto a tratar, como foi
requerido, «discutir e- deliberar se

deve ou não COlli inuar él veuda pu­
blica de medicarnentos».

Se esta reunião não poder ter la­
gar por falta de numero de socios, a
segunda effectuar-se-ha no dia 7 do
proximo mez de julho pela mesma

hnra e lo(;al e para o meucionado 11m.
Tavira e saia das sessões dLi Mon·

te-pio Arlii'ltico, aos 7 de jnnho de
1901..

° secretario,
(5666) Francisco Antonio Gomes.
------

_ .. - -- - ---.

e A S,¡.&\. S
COM H comparlimentos, 2 varan­

das, 3 sobrados, 2 armazens, 1

escriptorio/, quintal e lima casa com

poço, com os n.OS 13,15,17 e 19 de
policia. Para vender, trata-se com o

dono que vive na propria casa. Rua
do Correio Velho, Tavira.

; .... :c& PP?

v¿-se que é sentido e que o puela tem

{dego para mais largo adpja1'. Estas
palavras são bem eloquentes, nem

o sr. Lemos dirá o contrario. E Edu·
ardo Noronha é escriptor muito au­

thorisado para que se possa pôr em
duvida a verdade das suas/palavras.
Até á semana. Então, terminarei

com estos transcripções.

(Continua) SÚIÕES FERREIRA.

N. B.-No ultimo folhetim, que
não revi, ha as seguintes gralhas:
mostrado por norteado (4. a col.);
seguirá por seguira (7.1J. col.); a isto
por á arte (8oa col.); e visto O ex­

tet·ior por vivo e exterior (g.a col.)

S. F.



MANUEL PINHEIRO';.(JHAGAS

III�TORII\ DE PORTUGI\L
POPULAR E IllUSTRAOA

Explendidamente illustrada no texto sob a direcção do muito notavel artista'

ROQUE GA�ME¡RO
C�nstará de 6 \'oll]ro�.s approximadameute, a Hisu.via de Portugal, po­

pular e.lllustrada, em 4.0 grande, de cerca de 600 pagiuas cada um, III us'
tradas com muitos centenares de gravuras, publicados aos fasciculos sema

naes de 16 paginas e 4: on D gravuras iutercaladas no texte. custando �a�a
ascículo apenas 60 rs. pagos no acto da entrega, por �rn pre�() modicis­
simo, attendendo a que é urna obra original, corno or.gmaes sao tO,dos _os
trabalhos de dezenho e gravura. feitos exclusivamente para esta publicação,
executado no paiz, e isto em Lisboa e no Porto.

._

Nas proviucias, a assiguatura será paga adiantadamente a razao de 300
réis cada fasciculo franco (le porte, coutendo ,IO fulhas com mais 20 gra­
vuras, all ern tomos de 20 folhas com mais 4,0 gravuras !JO texto, por 600
rêis, franco de porte.

.

Os pedidos para a assignatura, devem ser dirijidos á Livraria d,e An­
tonio Maria Pereira, Rna Augusta, D'Z e 04, e na mesma rna, Livraria 1\11)­
derna, 95,-LiMÕA.

A ARTE E A NATUREZA
EM

/ P O R TUG A L "

Grande publicação de vistas pliutographlcas reprod,llzidas em phototypia
Inalterável, monumentos antigos e modernos" obras d arte e arte industrial,
cidades, villas, e aldeias.

Cada fasciculo compõe-se li e !� phototypias de J 8X;¿4- impressas em car­

telina especial de 30X40; o texto constará de 2 paginas de composição qe
18X;¿4 para cada photorypia em portuguez, f['allc,�z" íug.ez e �llemão.Cada faseiculo' quiuzenal delltro de uma 'capa éll tlstlCi:lmellte IIlograpllada
por 500 réis.

, EMILIO BIEL & C.A
EDITORES

PORTO
Assigna-se no estaIJelecimenlo de

J O S t �.A n I A D O S S fa N T O S
TAvIRA

---

ESTANTES BIBLIOTHECA

HORAS ROMANTICAS
VENDEM-SE umas proprias para

pharmacia e completamente no­

vas. Qllem pretender dirija-se a João
Diniz em Tavira on a Antonio Dilliz

pharmaceutico em Faro. (D660)
..

.-.---------,_--------_,---_.-_
..

Collecção de romal)ces llOtaveis,ex­
plelldi,jamante Iraduzidos para por­
tllguez, em lindissiluas edições, ao

al,can,:e de Iodas as bolsas.

Q_UO 'VADIS? (2.a edição) de H.
Sie"kiewicz.-3 volumes.
VIDA DE LAZARILLO DE'

TORMES, da MelJdllza,-1 volume.
EULALIA PONTOIS, de F.

SOlllié.-1 \'olnme.

A AMOREIRA F:ATAL, de E.
Berthpt.-1 volume.

SENHOR EU, de Farina.-'I vol.')
,

CADA VOLUME, fOO REIS
Pedidos á COOlpauliia Nacional Edito­
ra, largo do Conde Barão, DO, Lisboa,
e a todas as livrarias e tabacarias.

Armazem oe solla e �a��aal
46 RUA 1.0 DE DEZEMBRO 46

FARO

ACABA de abrir Ulli armazem de sol­
la e cabedaes de todas as qualida­

des, taes com'o: atanadlls, bezerro,
vitellas estrangeiras e uacionaes, pre­
tas. brancas e de côr de diversos au­

ctores, caroeiras, pellicas, verniz'es,
chagrins e muitos outros artigos de
indnstria de sapataria. Grande sor­

timento de formas para calçado de
homem e senhoras. Vendas por gros­
.so e a retalho a preços convidativos.

(D640)

HORTA E ESTALAGEM
VENDE-SE

J-o'a-o -Fr�nCI' �Co FernanJAe(l & C,A A conhecida Hortinha. Trata-se em

u u HU II Villa Real de SalilO Antouio, com

Joaquim Pedro Parra. (D638)
COM TANOARIA EM FARO

NA RUA l\IAGDALENA PRAIleA COMMERCIAL
ACCEITA-SE qualquer rap,az que a

queira adquirir nos armazens de

FERREIRA & COMP.a
RUA NOVA GRANDE

TAVIRA (5636)

TEM á venda barris de todas as me­

didas e pipas, com preços muito
,rasoaveis Eucarrega-se de qualquer
encommenda de toneis ou pipas ou

o que o freguez pedir n'aquelle ge­
nero. (D641)

Officina �e can��o e c¡culrtura PROPRIEDADE
José Muria Paulino

Fer'nandes
VENDE-SE uma, que consta de oli­

veiras, alfarrobeiras, terras de se

mear e I1ma nora com grande abun­
dancia d'agua, no sitio da Qninta de

Encarreg::¡-se Manoel Alves, pegada á Quinta da
de todo o trabalho pertencente villva do ST. José Pedro Cordeiro na

á sua industria; freguezia de Cacella. Quem preten-ja:t.igos, campas, ornamentos, der, emender-se-ha com sen dono
espelhos, banheiras, bancadas, José �1nnhós Junior, em Cacella.
marmores para moveis, etc.

I (D__ 6,_6__ 3)Deposito de marmo:-es nacionaes _

LAR��t�����MO F�b�S tST���btm�S
Faro (064-0)

E naciona es, balões, globos e lanter-

ARMAZENS I
de

nas. Pós para matar formigas. Ven-

Francisco Pedro IialdonadoARRENDAM-SE 4, proximo á Porta
Nova. Quem pretender dirija-se á

Rua do Trem D.
o 6, Faro. (56M) (5662) TAVIRA

,"

. GAYA, 5 Fevereü'o 189S.
Illmo'B;;SIi.itis� SCOTT & BOWNE.

" ,É, c�Kó tdaiOi: prazer que venho dizer a y,Sai!,
que a ::�' ,EMULSÃO DE SCOTT" legitima é um poderosc .

tonicopara as senhoras, que se encontram no estado
'de gravidez. As senhoras que se encontrara n'estío
estado', soffrem sempre mais ou menos dII anemia li.
.fraqueaa, e é n' estes C�SOB que a

" EMULSÃO' DB SCPTl'"
mostI!' II sua potencia. combatendo efâcàzmente estes
¿males�

,

,
.

Podem y,Bas. fazerem publioa esta carta para
que as senhoras que se encontram gravidas, possam
tirar pruveito '\1 'este poderoso medicamento,

,

Sou com estima
,Db ,Y.Sas.

.

Mto, Atta. Ya. e oba., .

,
HELENA FINTO GORlfAL,

:f,Lm;q,,,I, HE!,ENÀ P1NTO, Parteira approvada plenamente pelli escola medica,
GORGAL. cirúrgica do 'porto. .

PŒ16mos supplementar a ca.rta. da. afamada parteira, dizendo que II.
];!I!UL8ÃO DE SCOTT é Bo forma mais fácil d'oleo de liga.do de bacalhau
combinado com hypophosphitos de cBI e de Boda e glycerina. Este
remedio causa tão pouco trabalho 110 systema digestivo, qu;e até não
desorganiza o estomago d'uma criança, e é tão agradavel ao paladarque
as crianças o tratam como um dôce, Os medicos depositam maia
confiança na EMULSÃO DE SCOTT do que em qualquer outro remedio
para vedcerem o estado a.némico do systema, e tambem em taf'_.$
doenças como tisica, escrofulas, bronchite, t088e8 e constipações, rachitis,
marasmo, eJ de facto, todas 119 condições enfraquecedoras do systemalhl1mano. A' E/d'(lLSI0 DE ScoT'r é efficaz nos C&JlOS -em que todos os
outros remedies não teem valor, e podeis distinguir sempre este grande
11.'l"medio, pelo homem com um peixe grande ás costas, o' que é !lo nossa
tnaraa de fabrica, e �, qual pômos no envoltorio de todos os frllJ!cQs
genuinos. '

Importante: para' todas' as Senhoras.' , 1
, jUma das condições mais afnictivas Il. que os medicos teem -de !i;1,Zf)t

18,00. nos caaos de mulheres que: estão gravidas e, tambem, em qõlant.'J>
ellas estão l',iimen_t,z,ndo ás suas .ctianças, é um estado de anemia, btl
:!l¿uwue empobrecido, causado pela tremenda pressão feita no systeman,,¡':;œo. ).. Natureza, por' uma das suas leis rnysteriosas, estip?lil.
<¡mo) r, eri¡¡'¡lçp.. deverá ter alimento ainda 'que á custa vda,'força e da. :lda'

.
da mãe, c é) reeultado éque em tantos' casos. as mães se tornam anémicas,
�e modo Gua a auasaude é muito affeotada. Se a.taxa sobre O sy9tel'l)$
161: d"'¡::'1"'S¡�,do grande a criaúça tambem soffrerá, e é muito importante
que todas ,ris senhoras saibam como evitar este estado empobrecido dó

�yt},tema.
'

,

,

Pod"llCl! algumas vezes .obter suggeetões
: muito £avorave}s ,�rur,

, partch-as, que estão assistindo a: estes casos dia e noi te durante, a. mawr

pid,te das suas vidas. f' D'uma'parteir� muito bem conhecida, emana esta
�nxta que deve prender li attenção de-todos.

ALGAI1VE
Preços a rt::talhoem
todos os estabele'
cimentos a princi­
piar este anno:

Cada GAZOZA,. . 00 Réis
D PIROLITO, .. 20

Este preço deve ser
em todas as terras

de esta provincia
(preço para o povo)

J_ J� VIt!.LftDt\S
32 R, DOS CAVALLEIROS 34

LISEOA (5585)

AHLIER PHOTOGRArHICO
DE

MI t S 'Il � � � � b � t I � �
LARGO DA CONCEIÇÃO, 6

FARO

ESTE ate�ie.l: está }berto todos os

dias ate fim de Junho.
Antes da panirla para a sila cos­

tumada exenl'são ás estancias ballJea­

res, conta poder servir ai?da os ��IlS
estim3veis clientes de Tavira e 01 hao,
o que, não tem podido realisar.

A sua demora, em cada uma das

respectivas terras, será apena,s de .3
dias, que opportunamentê designara.

ERVELfIANAS
Vendem·se nO est3.belecimento de

GOMES & CAPA
Villa Real de Santo Antonio

VASILHAME
DESEJA liqnidar uma grande por­

ção de pipas de carvalho que te:n
para vellder, João, de Sousa Homao

Junior 1 Fuzeta. (D648)

DiceiG01rio HOllin rnonol ogiro

\

DA

Lingua Portugueza
(OU das palavras que tendo o mes­

mo som se escrevem differeuterneu­
te):

E' o primeiro, !I'esle .genero que
se tem puhiicadu em Portugal.

Está em hanuunia com os mais re­
centes trabalhos orthoepícos, glutolo­
gicos, orthographicos, etymologioos,
tinguistícos, ouomatu'ogicos e logote­
chuicos,

Aberta assignatura para todas as

obras exciusivamente li tterarias,
publicadas por esta Empreza, as

quaes serão distribuidas pelos assI­

gnantes no proprio dia em que ap­
parecerem á venda.
Em cada livro o 3�signante terá

o abatimento de 25 % sobre o pre­
co da capa. O mesmo abatimento
�stende-s,e a todas as edicõe-s da
casa e obras de fundo, qu�ndo se­

jam reclamadas pelo assignante.
Excpptuam-se d'este ahatimento as pu-(5616) hlicaçõps per/adicas que tenharn assi-

P III )lEV""NDED
gllalltra IIspecial.

� il· Q E n ,0 ?,ssigname fará o deposito de
1

,

- I mil reIS no cofre da Empreza e pa-

VEI,AS DE CERA I gará o importe de cada livro quan-
.. _

I do lhe seja apresentado o recibo,
, , ' ! ficando de nossa conta despezas de

D E boa �.uall(lade, d� 5 kilo,S a 30.. transporte e c�brança.700 reiS, de 30 a 60, 660, de
Quando deixe de ser pago algum60 a 100. 64·0,

dos recibos wnsiderar.se-ha comoSatisfazem-se encI�mme',)d,as para
suspensa a' assignatura. Restituir­todos os pOlltoS do relllO, asslll� como
Se ha os mil réis do deposito, comtambem de, �eras brancas �1�:�IO.(!aeS o desconto do importe do ,livro não

e eSlrangeH (JS de 50 k. pal a cima.
pago. Suspendendo o assIgnante a

assignatura receberá por inteiro o

deposito feito.
Para fazer a assignatura basta

enviar o nome, indicação da ::r..ora­

da e mil réis para o deposito, de

que se dará em troca o recibo.

LlvnABIA �O�TUGUEZA
COIMBRA

PREÇO, DOO RÉIS
Livraria Editora de Antonio Figuei­

riuhas-POnTO.

LIVROS

LIVROS PUBLICADOS
Psychose do Fausto, por Theophi-'

Jo Braga. Preco da capa, 200 réis;
para os assign'antes, ISO réis.

Peia Terra, (contos), por Annibal
Soares e Celestino David. Preço
da capa 200 réis ; para os assignan­
tes, I Sq réis.

------------------

NUMERO UNICO

Commemorativo da visita régia á ilba. da IIfadeir;,
publicado por iniciativa e sob a direcção de

AUGUSTO FORJAZ PEREIRA DE SAMPAIO
com a collaboraM,o artistica do Conde

de Torre :Bella Joeaquim
Augusto de Sousa

Magnificos retratos de Suas Magas­
lades e muitas e primorosas gravu·
ras originaes allusivas ás localidades
e sitias mais pittm"escos de toda a

ilha, com a sila descripção completa.
Edição luxuosa em grande forma­

lO e em magnifico papel.
PREÇO DOO RÉIS

A' venda nas principaes livrarias
do paiz.

Deposito geral-Hua do Marechal
Saldanha, 3t-Lisboa.

JOÃO LUCIO

DESCENDO
(Livro de versos)

ruco 600 n£IS

Á VENDA

PEDIDOS A ESTA REDAOÇÃO
JOÃO DA ROCHA

¡tr�QUST�f\S
PREÇO 700 -REIS

Á VENDA

Em: F'arG:

Tabacaria MAYA E TIUGOSO

EllO '.Favil'a:

Tabacaria JOSÉ MARIA DOS SANTOS

REYP$7!1Ai N@WíIJ
Publicação Quinzenal

Preço 100' réis.
Livraria Central de Gomes de

Carvalho, Rua da prata, i58 e 160
Lioboa.

ARCHER D� LIMA

r�OFESSAO DE rÉ
Antiga Casa Bertrand, Rua Gar­

rett, 75-Lisboa.

LEON TOLSTOI

1'10 ,DAn-\' A BOCC�
( traduccão de Affonso Gayo), ,

Livraria Central, Rua da Prata,
I60-Lisboa.

CELESTIN() DAVID

O LIVRO D'UM PORTUGUEZ
Com uma r.art.a do illustre critico

Silva Pinto-Preço DOO réis.

JUSTINO DE BAHROS GOMES

MISSAL O'UM, TO�TURAOO
(VERSOS)

ALBERTO COSTA,

flIUHPIO D� �E10
(ROMANCE)

PIlIiJÇO 400 RS.

O ARAUTO
REVISTA MENSAL ILLUSTRADA

6 N.oS 240 H_S.
R. DE S. ROQUE, H-LISBOA

,---

ALBINO BASTOS

ESPERANÇA PERDIDA
(PROSAS)

SEM DOGMA
Notavel romanCf3 de A. Sieokiewier,

auclor do Quo Vadis.

Traducção de Eduardo Noronha

Dois elegantes voillmes, em for­
mato grande, e com e�plendidas ea­

pas a cÔfes.

Cada' volume 300 réis

A' venda na Companhia Nacional
Editora, Largo do Conde Barão, DÚ,
Lisboa, e em todas as livrarias e ta­
bacarias.


